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Alckmin terá
de enfrentar
estouro nas
contas da saúde

Em SP, sobram PMs
na Casa Militar

Corinthians
bate Flamengo
como valor
de marca

Suécia investiga
ato terrorista

Link
Ano dos apps
O mercado milionário
dos softwares que
redefiniram o celular

Esportes

Tempo na capital

29˚ Máx.
20˚ Mín.

Tempo
abafado; risco
de temporal

HOJE: 66 PÁGINAS
* VER TABELA NA PÁGINA A3

PEDRO DORIA LÚCIA GUIMARÃES

Assessora do PT leva R$ 4,7 mi

Com o papel era mais fácil
As gravadoras tiraram o Napster do
ar e ganharam uma penca de simila-
res. Se o WikiLeaks deixar de exis-
tir, bem, já vimos essa história.
LINK / PÁG. L7

LUIZ EDUARDO R. PAIVA
A nova polícia nacional
Quanto à decisão de manter as For-
ças Armadas na capital fluminense,
é lícita a dúvida se foi por boa inten-
ção ou populismo inconsequente.
ESPAÇO ABERTO / PÁG. A2

Negócios
A cara do BTG
André Esteves vira
o banqueiro das
grandes empresas

Itália pede ao Brasil
extradição de argentino

Lançado na campanha, pacote
de apoio à exportação fracassa
Por burocracia e disputas políticas, só 1 das 7 medidas anunciadas em maio foi implementada

JULIO MESQUITA
1891 - 1927

RUY MESQUITA
Diretor

Hiperdemocracia
Paul Krugman baixou uma dura po-
lítica de comentários para seu blog.
Será que ele não compreende a irre-
versível Interatividade Ilimitada?
CADERNO 2 / PÁG. D10

Catar cria prêmio
‘Nobel’ da educação

FABIO MOTTA/AE

O estouro dos gastos na saúde no gover-
no paulista tornou-se a principal preocu-
pação para a equipe de Geraldo Alckmin
(PSDB). A abertura de Ambulatórios
Médicos de Especialidades e de unida-
des da Rede Lucy Montoro, vitrines elei-
torais de José Serra, levaram a um salto
nas contas. Se as previsões forem confir-
madas, as despesas chegarão a R$ 12,5
bilhões, alta de 22%. NACIONAL / PÁG. A4

NACIONAL / PÁG. A7

O centenário, as ações de marketing
desde a chegada de Ronaldo e a grande
presença de público nos estádios fize-
ram o Corinthians ultrapassar o Fla-
mengo e virar a marca mais valiosa do
futebol nacional em 2010, segundo estu-
do feito pela Crowe Horwath RCS. O
clube vale R$ 749,8 milhões e, no
ranking mundial, roubaria o 10.º lugar
da Internazionale. PÁGS. E1 e E2

20H30

Pipa e
futebol:
domingão
no Alemão

NOTAS & INFORMAÇÕES

Um PAC pela metade
Governo diz que programa é para
investimento em infraestrutura.
Os números desmentem. PÁG. A3

VIDA / PÁG. A14

● Poucos beneficiados
Só duas empresas exportadoras, ou
0,01% do total, conseguiram acesso
mais rápido a seus créditos tributá-
rios, conforme previsto no pacote de
exportação. ECONOMIA / PÁG. B3
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O pacote de apoio aos exportadores, lan-
çado em meio à campanha eleitoral à
Presidência, é um fracasso. Das sete me-
didas divulgadas em maio, só uma se
tornou realidade. As demais se perde-
ram na burocracia e nas disputas políti-
cas por poder. O pilar do pacote era ace-
lerar a devolução dos créditos tributá-

rios dos exportadores. Estava prevista a
devolução de 50% do dinheiro em até 30
dias após a solicitação, mas poucas em-
presas conseguiram cumprir todas as
exigências. Uma disputa entre os minis-
térios da Fazenda e do Desenvolvimen-
to dificultou as negociações sobre o
Eximbank desde o início e ainda trava a

criação do banco de financiamento à ex-
portação. Até as iniciativas mais sim-
ples não vingaram por conta do receio
da Receita em abrir mão de arrecadação
e dar brecha para fraudes. Para exporta-
dores, o lançamento do pacote, com a
presença de vários ministros, foi um
evento político. ECONOMIA / PÁGS. B1 e B3

Uma entidade em nome de uma asses-
sora da senadora Serys Slhessarenko
(PT-MT), que assumiu semana passa-
da a relatoria do Orçamento de 2011,
conseguiu R$ 4,7 milhões em convê-
nios com o governo sem precisar de

licitação. No processo, Liane Maria
Muhlenberg assinou uma declaração
falsa de que não trabalha no Senado. A
verba, oriunda de emendas de parla-
mentares do PT, é destinada a shows e
eventos culturais. NACIONAL / PÁG. A6

Meninos
brincam no
Complexo
do Alemão, no
Rio: no segundo
fim de semana
após a
ocupação da
polícia,
moradores do
Alemão e da
Vila Cruzeiro
ainda
comemoram o
clima de
tranquilidade,
com o fim
do domínio
do tráfico de
drogas, mas
cobram
políticas
que garantam
a paz
duradoura.
CIDADES / PÁG. C3

Em quatro anos, o total de policiais na
Casa Militar, responsável pela seguran-
ça dos palácios do governo de SP, subiu
120%. No período, o policiamento nas
ruas cresceu só 0,9%. CIDADES / PÁG. C4

Caderno2
Gênio na praça
São Paulo tem
show gratuito de
Egberto Gismonti

O serviço de inteligência da Suécia
investigará as duas explosões que
atingiram Estocolmo no sábado co-
mo um ato terrorista. O autor seria
um iraquiano. INTERNACIONAL / PÁG. A8
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Um
clássico.
Leica abre
sua 1ª loja
exclusiva
no País.
PÁG. N9
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